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Economia 
. Inflação e 

Mundial em 1970 -
Menor Crescimento 

• 
Em 1970 a economia mundial não 
teve desempenho br ilhante. A in­
f lação condnuou a ser problema 
comum 11 maioria dos países indus­
trlalilados nos quaIs a atividade 
e<::onômica não apresentou o mes­
mo dinamismo do ano anterior. A 
economia dos Estados Unidos. em 
particular. que se expandira ràpi­
damente durante a 1l1tlma dé<:ada. 

• apresentou crescimento mediocre 
em 1969 e não deve ter acusado in. 
cremelllO algu,n em 1970. sendo 
mesmo provável que os dados ve­
nham revelar ligeira queda no seu 
produto real. Até o inicio de 1970 
os empres:\rios mantinham expec­
tativa otimista quanto 11. retomada 
de dinamismo da economia. P.-s­
quisa realizada no iniCIO do ano re­
velou que as emprésas esperavam 

• aumentar bastante o volume das 
vendas e lucros em 1910. A partir 
do 2 trimestre. entretanto. ja era 
fato concreto que: a) a produção 
indust rial sofrera retração em 10 
dos 1i meses anteriores: b) a taxa 
de desemprégo aproxImava-se d~ 

5%. contra IlIvel inferior a 3.5% 
no in icio de 1969: c) os lucros li-

• quidos empresariai! situavam-se 
cêrca de 13 a 14% abaixo do nivel 
alcançado no cOmêço de ]969. 
DJante disso. os planos de aquisi· 

despesas de capi tal não tenha ul­
trapassado a fa ixa dos 5 a 6% . 

A Alemanha tamuém, segundo 
dadas estimados até o .inal do pri­
meIro semestre do ano, deve ter 
apresentado creSCImento menor em 
1910 que no ano anterior. O pro' 
duto real cresceu 5A% no primeiro 
semestre de 1910, contra 8,5% no 
equivalente periodo de 1969. Além 
disso, em face dos problemas inf la­
Cionários com que o pais se vem 
defrontando. os efeitos das políti­
cas fiscal e monetária contribui­
Um para que a economia nao con· 
tinuasse a apresentar o mesmo rito 
mo de crescimento dos anos ante· 
riores . De qualquer maneira. o de­
sempenho da economia alema ain· 
da pode ser considerado satisfató­
rio. em funçao dos resultados obti­
dos no ultimo ano. 

_ ção de bens de capital pelas emprê· 

O Japão. que atualmente se situa 
em terceiro lugar no mundo como 
potência econômica. vindo logo de­
pois dos Estados Unidos e U.R_S_S. 
tampcuco apresentou em 1970 o 
ritmo de crescimento dos anos an_ 
teriores . Dados referentes ao pTl' 
meiro semestre fiscal. terminado 
em setembro. revelaram que a ta· 
Xa de expansão das vendas e !u­
cros empresariais acusou declínio 
em relação ao semestre anterior 
(sse pais. que também se vinha 
caracterizando por bai xíssimas ta ­
xas de inflação nos 11ltimos anos. 
passou em 1910 a sofrer o proble· 
ma da elevação dos preços em pro· 
porçOes sufü:ientes para causar 
preocupaçOes. O indice de preços 
dos bens de consumo cresceu 5.9% 
entre setembro de 1969 e setembro 
de ]910. 

• 

$aS passaram a refleti r mudanças 
de expectativa. Previa-se, inicial­
mente. aumento de 10% nas despe· 
sas com equipamentos no decor rer 
de 1910. A medida que o volume 
de venda e dos lucros se situavam 
abaixo dos niveis esperados, as em· 
prêsas passaram a efetuar cortes 
nos seus programas de investimen­
tos. E provável que o aumento nas 
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A economia francesa apresenta· 
Va bons resultados até final de se-
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tembro. em tê rmos de produção de 
bens e serviços, quando se prevIa 
que o produto interno broto pode· 
ria crescer 6.2% para o ano como 
um todo. Todavia. as pressões in· 
flaciom'irias permaneciam firmes. 
principalmente através dos aumen· 
tos salaria is e dos preços dos pro­
dutos importados. 

O Reino UnIdo. que há alguns 
anos vem apresentando crescimen· 
to econômico bem abaixo da mé­
dia dos demais paises industrializa· 
dos. tampouco teve em 1910 um 
ano muito favorável. Os prejuízos 
sofridos pela Inglaterra. em canse· 
qUência de greves, superaram os 
do ano anterior e a inflação de 
custos contitui um dos mais sérios 
problemas com que se defronta· 
ram os responsãveis pelas politicas 
fiscal e monetária do país. 

A Itália. que nos ultimas anos se 
vinha destacando pelo seu rãpido 
crescimento econOmico dentro do 
1"""0 dos "afses industrializados. 
vem sofrendO grandes prejuizos 
desde 19b~. como decorrência de 
problemas politicos Os movimen­
tos grevistas continuaram a ser, em 
1910. o principal responsãvel pelo 
menor crescimento da produção . 
Em agOsto o govêrno italiano ado­
tou medidas fiscais destinadas a 
transferir recursos do consumo pa· 
ra o investimento. De qualquer 
manei ra o resul tado de tal orienta­
ção se fará sentir sOmente 110 cor­
rente ano mesmo assim se houver 
maior equilibrio na ãrea traba­
lhista. 

Apesar de sOmente a partir de 
1968/69 a inflação se haver torna· 
do problema comum a maioria 
dos paises industrializados, os Es­
tados Unidos e o Canadá a cOl1he· 
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cem desde 1965. Os esforços de 
estabilizaçlo levados a efeito nes­
ses dois palses. atravk do contrO­
le da demanda. t~m sido de certo 
modo inócuos, em funçlo do de­
sempr~go gerado ao mesmo tempo 
que li pressões de CUSto continuam 
a forçar novos reajustes dos pre­
ços. Nos ClltlmOll meses, entr.!tan­
to, observou-se ceno progresso em 
te rmos do. lnd ices de preços por 
atacado nOI E.!tados UnidOS e dos 
Indices de preços dos bens de con­
sumo no Canad.6. De qualquer mo­
do. os acOrdos salariais continuam 
a ser firmados em ba.t.es incompa­
tlveis com o crescimento da pro­
dutividade, o que certamente cons­
tituir' reslst~ncl. b6!iea fi. estabi­
lizaçllo dOI preços nesses paises. 

A eliminaçllo dessas pressões in­
tlacion'rias em virios países indus­
trializados el, sem dúvida, indispen. 
sbel par. um desempenho utisfa· 
tOno da economia mundial a mé­
dio e longo prazos. Além dos Esta­
dos UnidOS e Canad.6, muitos ou· 
tros palses deverAo e:<ercer maior 
contrOle sObre o nrvel da demanda 
interna, cuo desejem eliminar as 
fontes de inflaçAo. Se nllo houver 
esfOrço comum por parte de tOdas 
as naçoes que sofrem presentemen­
te o problema d. inflaçlo, inevItá­
vel ser.6 o prejulzo tanto no Ambi­
to das desenvolvidas quanto no 
das subdesenvolvidas. em termos 
dos objetivos a longo prazo. As 
duu arma, tradicionais utilizadas 
para debelar a inflaçlo telm sido as 
pollticas fiscal e mone:â.ia. êsse, 
instrumentos nlo se I ~m revelado 
suficientes 'Para neutralizar a espio 
ral sabidos·precos, a nlo ser fi. 
custa de indesej.6veis Onus sociais. 
Seria necessario, portanto. que es· 
us politlcas fOssem complementa­
das por outra de renda, ass im cha­
mada tOda a gaina de medidas des · 
tinadas a influenciar os movimen­
tos dos preços e dOI salarios ' em 
beneficio do interêsse comum. 

M. ior EqvlUbr lo nOI Pag.& .... n tol 
In ' er nulone ll 

A despeito da inflaç10, constata· 
ram·se em 1910 certos aspectos po­
si tivos na área dos pagamentcs in­
ternacionais . Alguns palses curo-

'" 

peus, em particular Reino Unido, 
França e Alemanha, apresentaram 
importantes melhorias no sentido 
de atingir maior equillbrio nos $Cus 
bIIlanços de pagamentos. Isso aju· 
dou Inclusive a restaurar a con­
fiança no atual sistema monet.6rio 
internacional, e a tranqUiliu. o 
men::ado financeiro. Dentre os ele­
mentos que contribuíram para me­
lhorar a s ituaçlo monetaria inter­
nacional, destacaram-se: a) ulili· 
uÇao do mecanismo dos direitos 
especiais,de saque como nova for­
ma de criar re$Crvas internacionais 
dentro de uma base raCional; b) 
susbtanciais aumentos nas quotas 
do Fundo; e c) definiçao de uma 
pal/tica de compra de ouro da Afrl_ 
ca do Sul. 

Alguns pal$Cs. entre!antO, nAo 
consegui ram ainda, equilibrio 51-

ti.fatOrio nOI seUl pagamenlcl ex­
ternOI. ê o caso do Canada, que 
sofreu preulo monetAr;a decoro 
rente do rápido acómulo de divi­
sas, o que ocasionou a revisão, em 
maio. da tua de paridade do dO· 
lar canadense, 

Do ponto de vista do funciona· 
mento do sIstema monetarlo inter­
nacional, continuou sendo ponto 
btosico o problema do defic,t do ba· 
lanço de pagamentos dos Estados 
Unido. , Norma]mente os ItUpera­
vits daI transaçôes com mereado­
rias e serviços nlo foram suficien­
tes para compensar as saldas de 
capital de longo prato e os gastos 
do gov~rno no exterior. Recente· 
mente, contudo. a posiçllo dos pa_ 
gamentos correntes melhorou em 
funçlo de medidas destinadas a 
restringir as importaçôes. ao mcs· 
mo tempo que se verifica expanslo 
da demanda por produtos america· 
nos nos demais palses. Em 11ltima 
an"ise, o funcionamento tranqllilo 
atual do listema de pagamentos in_ 
ternacionais depende fundamental· 
mente da estabilizaçllo do valor do 
dólar americano, ja que ~Ie con­
tinua $Cndo a principal base da li ­
quidez internacional. 

Um falor importante que tem 
contribuldo para melhora r o equHl­
brio dos pagamentos internacionais 
nos 11]timo. anos é a maior flexibi­
lidade das tuas de cAmbio. Desde 
a valorlzaçlo do ma rco alemlo, a 

• 
• questAo da ne:<ibilldsde de cAmbio 

é discutida mais abertamente par", 
organismol financeiros mtemac.o, 
nais. O ,istema de paridades fixa. 
estabelecido em arenon Woods 
nio se ajusta a cenos tipos de de-
5equillbrios crOnicos nos pagamen­
tos Internacionais. Considerações 
de natureza pragml!.tica contribuI­
ram, com o passar dos anos, para 
amolda;' a polrtlca do FMI em .e·­
laçio aOI ajustamentos das ta",as • 
de cAmbio. 

Muitos palses, em desenvolvi . •. 
mento que sofrem de processo in· 
flacionArio crOnico tiveram gran· 
des prejulzol em decorrencia da ri . 
gidez antes vigorante quanto to 
paridade cambial. O sistema era 
mantido quase sempre li custa de 
grandes perdas de divisas e seve­
rol conlTÓle. internos. ambos com 
efeitos negativos sObre o desenvol­
vimento. A posiçllo do Fundo nllo 
era clara até 1963 quando aceitou . 
a proposta das Filipinas para ado· 
ção de sistema menos rig'do de ta· 
xas de câmbio. Atualmente vl!.riOI 
parses tem procurado ajustar s",a 
ta:<a de cambio, sempre que isso se 
torne ncce&sArio, com bons res",l· 
Udos para o maior equilíbrio nos 
respectivos balanços de pagamen_ 
,~ . 

• 

No ano fiscal de 1970 o Banco 
Mundial realizou novos emprésti. 
mos e investimentos que totaliza· 
ram 2,3 bllhôes de dOlares, o que 
se compara favorAvelmente com os 
1,88 bllhAo de 1969 e 1,0 bilhAo em 
]968. O ano recém·findo fOi o se­
gundo de um plano qllinqüenal do • 
Banco que tem como meta dobrar 
o volume de operações no perlodo .. 
1969/13. relativamente ao qüinqllt-
nlo anterior. Tal objetivo sera rea- • 
ilUdo se o s"nco conseguir finan _ 
ciar projetos altamente prioritlriol 
que representam um total de 30 bi· 
lhões de dOlares em investimento 
e dos quais cêrea de 12 bilhões $C' 
riO fornecidos por aquela institui· 
çAo. 

Nos 11ltimos 2 anos as at ivida· 
des do aanco Mundial têm-se vai· 
tado, com énfase, para os projetos ~ 
agrlcolas que possam contribuir 
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.. para aumentar a o ferta de alimen­
tos no sentido de atender a uma 

• população crescente_ para Incre­
mento das exportaçOes ou para for­
necimento de matérias-primas ao 
$Ctor industrial Os projetos liga­
dos ao setor agrlcola aprovados pe­
lo Banco Mundial em 1969 e 1970 
receberam recursos equivalentes a 
50% do total por éle destinado a 
ésse mesmo setor desde sua fun -• daçl!io. 

• Os projetos educadonab tam­
bém t~m recebido atenção especial 

• 1'101 2 últimos anos_ A lirea geográ­
fica de atuação do Banco fei bas­
tante ampliada para atender a um 
numero cada vet maior de paise~ 
em desenvolvimento_ ou mesmo ai­
lIuns extremamente pobres, como é 
o caso dos africanos. Nesses dois 
anos o Banco finand ou projetos 
em cêrca de 60 palses. hoa parte 
dos quais nllo fOra ainda contem­
plada com a ajuda financeira da 

• In5liluiçAo. 
Um programa de alta prioridade 

para as naçOes que buscam o de­
senvolvImento e que o Banco tem 
procurado InCrementar nos ultimas 
anos é o das missôcs econômlca­
destinadas a assIStir os países na 
formulação de est ratégias de de· 
senvolvlmento. 

O Banco Mundial fmanClOu a 
claboraçllo de um relatÓrio destI­
nado a indicar algumas pnondades 
para um programa de desenvolv.­
mento mund.al. ESse trabalho fiCOU 
conhec.do como "'Relatóno !>ear­
$on··. Dentre a séTle de recomen­
daçOes daquele documento pelo 
menos três fou.m parucularmcnJ~ 
enfauzadas: a) neçessldade do es­
tabelecimento de uma meta reahs­
ta nos programas de ajuda ex· 

• 
~ terna para o desenvolvimento; b) 

melhoTla na coordenaçllo dos pro­
gramas das diversas mstit1.lIç6e~ 

• 

voltadas para a causa do desenvol-
~ vlmento; c) necessidade de medi­

das destinadas a reduzIr os Indlces 
de crescimento demográfico em al­
guns palses. 

• 

Quanto ao problema da ajuda ex­
terna. há que dlsungulr entre aiu­
ria eKterna pura e SImples e a aJu­
da externa ofiCIal. AS conferênCIas 
das NaçOes Unidas para ComérCIO 
e DesenvolVImento de 1964 e 1968 
fIzeram referênCia ao valor equiva-
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lente a I % do PNB dos paises de­
senvolvidos como a meia a ser adn­
glda em térmos quant itativos pe_ 
los programas de ajuda eKterna , A 
ComlSllAo Pearson mostrou que 
essa meta chegou a ser superada 
em alguns anos, mas insIste que 
tal aconteclmelllo nao se deve con· 
slderar como resultado satis fató ' 
rio. Isso porque se os capitais par­
ticulares podem mover-se para 05 
mercados que ofereçem maiores ta ­
xas de juros, tles dlncilmente se 
dest inam a financiamento de pro· 
jetos de infraestru tura que são em 
geral os de ma ar prio ridade n05 
paises em desenvolv;m~nto. A Co­
missAo Pearson concluiu pois qu~ 
a destmaçAo de ajuda ofic'al aos 
paises do terceiro mundo se reves­
te de impOrtllncla prtmordlal para 
o financiamento dos programas de 
desenvolvimento, Duranle a déca­
da dos 60 essa ajuda oficial se re­
duziu A lérça parte do que vigora . 
va na década anterior_ se tomada 
como proporção do Produto Nacio­
nal Bruto dos palses desenvolvi­
dos A Comissão sUlleriu que se fi _ 
xasse como meia que até meadol 
da presente década a o;"do exter_ 
na oficial dos pa'ses desenvolvidos 
ating.sse a proporç~o de 0.7% do 
seu PNB conjunto. Isso - se le­
vado à prática - exigirá um es­
fôrço bastante vigoroso. oois alual. 
menle esca ajuda se situa em tOr· 
no de 0.3% do total do PNB dos 
palses industrialiudos. 

A ajuda aliciai po, parte dos Es­
ladOI Unidos SlIuou·se abaixo de 
0.3% do seu PNB em 1970. contra 
2.19% em 1949. quando st: In.cla 
va o plano Marshal de recuperaçAo 
da Europa A maioria dos paises 
desenVOlvidos reconhece que a re­
comendação da Comissão Peanon 
deve ser um dos objet ivos a serem 
atingidOIi na d~ad. dOI 70. sem r 
que nAo se pode pensar em justiça 
social em ttrmol amplos. Bast!! 
apenas lembrar Estadn~ 
Unidos. com 
dente a 6% 
some ctrca 

dos bens e ;:;';~çi~:~:~~ Lembra o I ne-
cesl:dade de maior coordenaçlo 
nos programas de desenvolvimento 
com ,I~'as a eliminar a duplicaçlo 
de esforços. Caberia ao Conselho 

EconOmico e Socia l da O. N. U . 
promover conferência objetivando 
aglomera r as diversas agências in_ 
ternacionais de desenvolVimentO 
para se obter melhor enllosamen­
to entre elas com o fim de se ai· 
cançar maior efic,éncia geral. 

O ... tro aspecto particularmente 
enfatizado refere-se I necessidade 
de se generalizarem os programas 
de planejamento demollrAfico. O 
excessivo crescimento pOpulacio­
nal é reSpOnsável pela frust raçlio 
do desenvolvimento em muitos pai­
ses onde 05 ganhes em térmos de 
crescimento econOmico do dil ... '_ 
dos pela forte explosão demográ­
fica. Lembra o relator oO q ... e, ape· 
sar dos esfl::lrços que IA se r~alizam 
nesse setor_ em muitos palses o vo­
I ... me de recu rsos a êle destinados 
ainda eSlá baSlante aquem do de· 
sejável. Em 1970,22 palses da Asi •. 
África e América Latina. represen­
tando cêrca de 70% da populaçAo 
désses continentes, tinham progra­
mas oficiais de d ~mognfia . Na 
maioria d~[es . contudo. Ja is pro­
gramas nlio atingiram ainda IIrau 
sa tis fatÓrio de desenvolvimento e 
em muitos casos o apoio of iCial e 
apenas nominal e nAo efetivo. 

.. , 
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